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Espaço simbólico: 
criar um símbolo que 
ajude a distinguir entre 
os bens materiais e a 
sabedoria divina, que 
rege a vida. Nossa pro-

posta é colocar sobre um apoio um maço de 
ramos com flores ao lado de uma única flor 
aberta e, depois da proclamação do Evange-
lho, colocar o Evangeliário. O maço de flo-
res representa as propostas oferecidas pelo 
mundo ao lado de uma única flor aberta, que 
representa a sabedoria divina.  

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 

 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD: Liturgia VII, faixa 14 - Paulus) 
 

Exulte de alegria quem busca a Deus, / 
quem busca a Deus, / quem busca a 
Deus; / sua face é tudo o que eu queria! 
 

1. Que se abram seus ouvidos ao clamor 
dos meus pedidos! / Se dos erros vais lem-
brar, quem, Senhor, vai aguentar? / Porque 
há em ti perdão, / todos te respeitarão! 
 

2. No Senhor minh‘alma espera, eu confio 
em sua Palavra. / O vigia espera o sol, eu 
espero o meu Senhor. / Seu amor, sua pie-
dade nos libertam da maldade! 
 

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! / No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos. / Ao Deus vivo celebre-
mos e um louvor, contrito, demos! 

 
1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR:  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco. 
 

AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL 
 

PR: De coração contrito e humilhado, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores 
(pausa). 
 

PR: Tende compaixão de nós, Senhor. 
AS: Porque somos pecadores! 
 

PR: Manifestai, Senhor, a vossa misericór-
dia. 
AS:  E dai-nos a vossa salvação! 
 

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS: Amém. 
 

PR: Senhor, tende piedade de nós. 
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
  

PR: Cristo, tende piedade de nós.  
AS: Cristo, tende piedade de nós.  
 

PR: Senhor, tende piedade de nós.  
AS: Senhor, tende piedade de nós. 

 
3 - GLÓRIA           (rezado ou cantado) 
 

PR: Glória a Deus nas alturas:  
1) e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. 2) Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 1) Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, 2) nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 1) nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. 2) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 1) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 2) Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
1) Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 2) Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. 1) Só vós sois o Santo.  Só vós o 
Senhor. 2) Só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo. 1) Com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. AS: Amém! 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Ó Deus, sempre nos preceda e nos 
acompanhe a vossa graça, para que esteja-
mos sempre atentos ao bem que devemos 
fazer. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.  
 

AS:  Amem! 
 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 

 
1ª LEITURA  (Sb 7,7-11) 
 

Leitura do Livro da Sabedoria. 
7Orei, e foi-me dada a prudência; supliquei, 
e veio a mim o espírito da sabedoria. 8Pre-
feri a Sabedoria aos cetros e tronos e em 
comparação com ela, julguei sem valor a ri-
queza; 9a ela não igualei nenhuma pedra 
preciosa, pois, a seu lado, todo o ouro do 
mundo é um punhado de areia e diante dela, 
a prata, será como a lama. 10Amei-a mais 
que a saúde e a beleza, e quis possuí-la 
mais que a luz, pois o esplendor que dela 
irradia não se apaga. 11Todos os bens me 
vieram com ela, pois uma riqueza incalculá-
vel está em suas mãos. 
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus!  

 
SALMO  RESPONSORIAL  89(90) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B  Vol II - Faixa 
27  - Paulus) 
 

Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor, / 
e exultaremos de alegria! 
 

1. Ensinai-nos a contar os nossos dias, / e 
dai ao nosso coração sabedoria! / Senhor, 
voltai-vos! Até quando tardareis? / Tende pi-
edade e compaixão de vossos servos! 
 

2. Saciai-nos de manhã com vosso amor, / 
e exultaremos de alegria todo o dia! / Ale-
grai-nos pelos dias que sofremos, / pelos 
anos que passamos na desgraça! 
 

3. Manifestai a vossa obra a vossos servos, 
/ e a seus filhos revelai a vossa glória! / Que 
a bondade do Senhor e nosso Deus / re-
pouse sobre nós e nos conduza! / Tornai fe-
cundo, ó Senhor, nosso trabalho. 
 

2ª LEITURA  (Hb  4,12-13) 
 

Leitura da Carta aos Hebreus. 

– 12A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 

cortante do que qualquer espada de dois 
gumes. Penetra até dividir alma e espírito, 



‘ 

  

articulações e medulas. Ela julga os pensa-
mentos e as intenções do coração. 13E não 
há criatura que possa ocultar-se diante dela. 
Tudo está nu e descoberto aos seus olhos, 
e é a ela que devemos prestar contas. 
– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO  (Marcos 10,17-30) 
 

(CD: Liturgia VI, melodia da faixa 20 - Paulus)  
 

Aleluia, aleluia, aleluia! (2x) 
 

Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber, o espirito; / conheçamos assim, as-
sim a esperança à qual nos chamou, como 
herança! 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

   Naquele tempo, 17quando Jesus saiu a ca-
minhar, veio alguém correndo, ajoelhou-se 
diante dele, e perguntou: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar a vida eterna?” 18Je-
sus disse: “Por que me chamas de bom?” 
Só Deus é bom, e mais ninguém. 19Tu co-
nheces os mandamentos: não matarás; não 
cometerás adultério; não roubarás; não le-
vantarás falso testemunho; não prejudica-
rás ninguém; honra teu pai e tua mãe!” 20Ele 
respondeu: “Mestre, tudo isso tenho obser-
vado desde a minha juventude”. 21Jesus 
olhou para ele com amor, e disse: “Só uma 
coisa te falta: vai, vende tudo o que tens e 
dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. 
Depois vem e segue-me!” 22Mas quando ele 
ouviu isso, ficou abatido e foi embora cheio 
de tristeza, porque era muito rico. 23Jesus 
então olhou ao redor e disse aos discípulos: 
“Como é difícil para os ricos entrar no Reino 
de Deus!” 24Os discípulos se admiravam 
com estas palavras, mas ele disse de novo: 
“Meus filhos, como é difícil entrar no Reino 
de Deus! 25É mais fácil um camelo passar 
pelo buraco de uma agulha do que um rico 
entrar no Reino de Deus!” 26Eles ficaram 
muito espantados ao ouvirem isso, e per-
guntavam uns aos outros: “Então, quem 
pode ser salvo?” 27Jesus olhou para eles e 
disse: “Para os homens isso é impossível, 
mas não para Deus. Para Deus tudo é pos-
sível”. 28Pedro então começou a dizer-lhe: 
“Eis que nós deixamos tudo e te seguimos”. 
29Respondeu Jesus: “Em verdade vos digo, 
quem tiver deixado casa, irmãos, irmãs, 
mãe, pai, filhos, campos, por causa de mim 
e do Evangelho, 30receberá cem vezes mais 

agora, durante esta vida - casa, irmãos, ir-
mãs, mães, filhos e campos, com persegui-
ções - e, no mundo futuro, a vida eterna.” 
– Palavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 

 
5 – PROFISSÃO DE FÉ      (dois coros)  
 

PR: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, cri-
ador do céu e da terra: 
1) e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 2) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; 1) nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pila-
tos, 2) foi crucificado, morto e sepul-
tado; 1) desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; 2) subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde a de vir a julgar 
os vivos e os mortos. 2) Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, 1) na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, 2) na ressurreição da carne, na 
vida eterna.    AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, o convite de Jesus ao 
desprendimento é testemunho contra o ego-
ísmo e a incessante busca de possuir. Apre-
sentemos a Deus as nossas preces, di-
zendo: 
  

AS: Fazei-nos, Senhor, missionários da 
fraternidade! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

PR: Concluamos, juntos, com a oração da 
Campanha Missionária: 
 

AS: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / nós 
Vos louvamos e bendizemos pela Vossa 
comunhão, / princípio e fonte da missão. 
/ Ajudai-nos, à luz do Evangelho da paz, / 
a testemunhar com esperança, / um 
mundo de justiça e diálogo, / de honesti-
dade e verdade, / sem ódio e sem violên-
cia. / Ajudai-nos a sermos todos irmãos 
e irmãs, / seguindo Jesus Cristo rumo ao 
Reino definitivo. / Amém!   

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 

 
7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

(CD: Liturgia VII, faixa 12 - Paulus)  
 

1 – Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo pão que nós recebemos, / foi 
de graça e com amor. 
 

O homem que trabalha / faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir. 
 

2 - Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo vinho que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.  
 

3 - E nós participamos / da construção do 
mundo novo / com Deus, que jamais des-
preza / nossa imensa pequenez. 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.     
AS: Amém! 

  
8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
(Missal, página 495). 

 
9 - PAI-NOSSO 
 

PR:  Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer: 
 

AS: Pai nosso. 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda de Cristo salvador. 
 

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Es-
pírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR:  A paz do Senhor... 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus que tirais o pecado do 



 

mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
   

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 

 
CANTO DE COMUNHÃO  
(CD Liturgia IX, faixa 13, exceto o refrão) 
 

“Uma coisa te falta, irmão: / vai vender as 
riquezas que tens! / Dá, depois, o di-
nheiro aos pobres / e no céu tu terás ou-
tros bens!” 
 

SALMO 113/112 
 

1 - Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / ao 
nome santo do Senhor cantai! / Agora e 
para sempre é celebrado, / desde o nascer 
ao pôr do sol louvado. 
 

2 - Acima das nações domina Deus, / sua 
glória é maior que os altos céus. / Ninguém 
igual a Deus, que das alturas / se inclina 
para olhar as criaturas! 
 

3 - Do chão levanta o fraco humilhado / e tira 
da miséria o rejeitado. / Faz deles com os 
grandes uma família, / da estéril mãe feliz de 
filhos. 
 

4 - Louvado seja o Pai, Deus Criador, / lou-
vado seja o Filho Redentor! / Louvado seja 
o Espírito de Amor: / Três vezes Santo, Al-
tíssimo Senhor! 

 
10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR: Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue de Cristo, possa-
mos participar da vossa vida.  Por Cristo, 
nosso Senhor.    AS:  Amém! 

 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 

 

12 - BÊNÇÃO FINAL 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
 

PR:  Estendei, Senhor, sobre os vossos fiéis 
a vossa mão protetora, para que vos bus-
quem de todo o coração e mereçam conse-
guir o que vos pedem. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono: Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe! 
AS:  Graças a Deus! 
 

LOUVOR FINAL    
 

(CD Nossa Sra. da Conceição Aparecida e 
Cantar a Liturgia – Faixa 15) 
  

1. “Como é feliz a santa Mãe / que te gerou 
e alimentou” / “Feliz é aquele”, diz Jesus, / 
“que segue a Deus e sua luz.”  
 

Senhora santa, Aparecida, / o povo canta 
com fervor! / Quer consagrar-vos a sua 
vida / e a vós servir com mais amor! 

 
13 - REFLEXÃO 
 

“Vende tudo o que tens!” 
 

 “Naquele tempo, quando Jesus saiu a 
caminhar, veio alguém correndo, ajoelhou-
se diante dele e perguntou: Bom mestre, 
que devo fazer para ganhar a vida eterna?” 
Depois da confissão de Pedro, em Cesaréia 
de Felipe,“Tu és Messias!”, Jesus toma a 
decisão de caminhar para Jerusalém e den-
tro desta viagem “instrui” os discípulos e se 
detém com os outras pessoas.  
 Marcos não diz o nome da pessoa para 
dar a entender que se trata de uma pessoa 
que busca o sentido da própria vida, espe-
rando a resposta de Jesus. Parece uma 
pessoa bem intencionada e sincero na sua 
busca. 
 “Alguém correu ao seu encontro”. Não 
diz como Mt 19,22 que era “um jovem”. Nem 
como Lc 18,18, “notável”. Para Marcos é 
claramente um adulto, porque se refere ao 
seu tempo de jovem: “já tenho observado 
desde a minha juventude”. Em respeito até 
“ajoelha-se diante de Jesus”. 
 A expectativa é tal que “veio correndo”, 
um hábito não muito bem visto no Oriente.  
E eis a pergunta: “Mestre, que devo fazer 
para herdar a vida eterna?” – Tratando-se 
de um judeu, deveria se tratar do que Deus 
dá aos membros de seu povo, seus filhos, 
os que têm direito à herança paterna. 
 Significa que não sente satisfeito com o 
que fez até agora. Falta-lhe alguma coisa. 
Jesus percebe que está buscando a vida e 
logo demonstra o seu afeto. Um homem que 

cumpriu sempre o seu dever deveria se sen-
tir satisfeito e não está. Uma inquietação 
move a sua alma e não nasce somente dos 
erros cometidos, mas talvez da falta de co-
ragem para ousar, da audácia que não teve. 
(E. Ronchi). 
 Jesus o olha com amor porque tem di-
ante de si uma pessoa infeliz, alguém que 
nem a riqueza, nem a religião o tornam feliz. 
Com tudo que tem (dinheiro e bravura religi-
osa) não é feliz.   
 Jesus convida aquele homem a deixar 
tudo para segui-lo, oferecendo-lhe a possi-
bilidade de compartilhar a sua vida. O cha-
mado transcende a Lei e abre o caminho 
para uma relação pessoal na qual está in-
cluída uma paradoxal possibilidade de sal-
vação: quem quer salvar a própria vida vai 
perdê-la e quem perder a sua vida por mim 
vai salvá-la (Mc 8,35). 
 Apesar das boas disposições, o moço 
não teve a força para dizer “sim” ao cha-
mado de Jesus e foi embora triste (Mc 
10,22). Quando não se diz “sim” à vocação 
se perde a alegria do coração; somente 
quem adere plenamente à vontade de Deus 
ficará sempre alegre, confiante, mesmo di-
ante das grandes provações da vida.  
 Chegou aflito e vai embora do mesmo 
jeito. O homem não só possui as riquezas, 
mas está possuído por elas. Muitas pessoas 
são tão satisfeitas com aquilo que já têm 
que não têm força para buscar outras me-
lhores. E porque não perdem as riquezas 
que têm perdem a si mesmos. Para Jesus 
se possui, somente quando se doa. Quem 
doa não perde nunca.  
 Jesus propõe ao jovem a sua pessoa, o 
seu olhar. Deus quer multiplicar o pouco que 
cada um de nós tem. O homem que chegou 
correndo, sai caminhando lentamente. 
Cheio de pergunta, sai mudo. Ficará triste 
toda a vida. Jesus propõe ao jovem rico o 
seu olhar, o seu carinho. Não aceitando, vi-
verá sempre na tristeza e sem luz. 
 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
 

14 – LEITURAS DA SEMANA 
 

2ªf., Sta. Teresa de Jesus: Gl 4,22-24.26-
27.31-5,1; Sl 112; Lc 11,29-32; 3ªf., Sta. 
Edviges. e Sta. Margarida Maria Alaco-
que: Gl 5,1-6; Sl 118; Lc 11,37-41; 4ªf., Sto. 
Inácio de Antioquia: Gl 5,18-25; Sl 1; Lc 
11,42-46; 5ª., São Lucas Evangelista: 2Tm 
4,10-17b; Sl 144; Lc 10,1-9; 6ªf.: Ef 1,11-14; 
Sl 32; Lc 12,1-7; Sáb.: Ef 1,15-23; Sl 8; Lc 
12,8-12. 
 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

